
Aula 9 – Há muitas moradas na casa de meu Pai  e  Reencarnação                                                                                          

Objetivo:  

 Compreender a pluralidade dos mundos e a Vida Futura; 

 Há muitas moradas na casa de meu pai;  Diferentes categorias de mundos habitados; 

 Conhecimento da existência, da formação e das diversas categorias de mundos habitados; 

 Progressão dos mundos; Encarnação nos diferentes mundos e transmigração progressiva; 

Bibliografia:  

ESE - Cap. 3 – Há muitas moradas na casa de meu pai- ; LE - Cap. 3 – Pluralidade dos Mundos; 

LE – Questões  55 a 58;  Questões - 172 a 196ª;   ESE - Cap. 3 - item 1 a 5;  8 a 11 e 13 a 19 

 

HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DE MEU PAI 

“ Nao se turbe o vosso coracao. 

- Credes em Deus, crede tambem em mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai; 

se assim nao fosse, ja' eu vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar o lugar.  

- Depois que me tenha ido e que vos houver preparado o lugar, voltarei e vos 

retirarei para mim, a fim de que onde eu estiver, tambem vos ai estejais. “( S. JOAO, 

cap. XIV, vv. 1 a 3) 

 

“As moradas da casa do Pai” , expressão cunhada por Jesus, é muito conhecida 

dos espíritas por representar um dos princípios da Doutrina Espírita. Tal ensinamento 

evangélico abrange, a rigor, três ordens de ideias. 

 

A primeira refere-se à pluralidade dos mundos habitados no Universo. 

A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no 

espaço infinito e oferecem, aos Espíritos que neles encarnam, moradas 

correspondentes ao adiantamento dos mesmos Espíritos. 

Os diversos mundos estão em condições diferentes uns dos outros, como ensinam os 

Espíritos. Esses mundos são, foram ou serão habitados, e as humanidades que os 

habitam podem ser do mesmo grau que a terrestre, como também física e 

moralmente inferiores aos terráqueos ou mesmo superiores aos Espíritos que povoam 

a Terra. No Universo, a Terra é apenas um pequeno mundo, como tantos outros. 

(Kardec, 1984, cap. III) 

 

A segunda indica as regiões ou esferas vibracionais existentes no mundo espiritual 

para onde iremos após a desencarnação. 

Independente da diversidade dos mundos, essas palavras de Jesus também podem 

referir-se ao estado venturoso ou desgraçado do Espírito na erraticidade. 

Conforme se ache este mais ou menos depurado e desprendido dos laços materiais, 

variarão ao infinito o meio em que ele se encontre, o aspecto das coisas, as 

sensações que experimente, as percepções que tenha. 

  

A terceira tem relação com os níveis ou graus evolutivos (“moradas”) de cada 

Espírito, independentemente do plano de vida em que se situe. Esta é a razão de ser 

a Humanidade constituída por Espíritos de “[…] diferentes ordens, conforme o grau de 

perfeição que tenham alcançado. “  

 



L. E. -Q. 55. São habitados todos os globos que se movem no 

espaço? 

“Sim e o homem terreno está longe de ser, como supõe, o primeiro em inteligência, 

em bondade e em perfeição. 

Entretanto, há homens que se têm por espíritos muito fortes e que imaginam 

pertencer a este pequenino globo o privilégio de conter seres racionais. Orgulho e 

vaidade! Julgam que só para eles criou Deus o Universo.” Deus povoou de seres vivos 

os mundos,  concorrendo todos esses seres para o objetivo final da Providência. 

Acreditar que só os haja no planeta que habitamos fora duvidar da sabedoria de 

Deus, que não fez coisa alguma inútil. Certo, a esses mundos há de ele ter dado uma 

destinação mais séria do que a de nos recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na 

posição, nem no volume, nem na constituição física da Terra, que possa induzir à 

suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, com exclusão de tantos 

milhares de milhões de mundos semelhantes. 

 

AS DIFERENTES CATEGORIAS  DE  MUNDOS HABITADOS  

Dos ensinos dados pelos Espíritos resulta que muito diferentes umas das outras são 

as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos 

seus habitantes. Entre eles há os em que seus habitantes são inferiores aos da Terra, 

física e moralmente. Outros possuem a mesma categoria que o nosso e muitos lhe 

são mais ou menos superiores. 

 

Nos mundos inferiores, a existência é toda material e as paixões reinam soberanas, 

sendo quase nula a vida moral. À medida que esta se desenvolve, diminui a influência 

da matéria, de tal maneira que nos mundos mais adiantados a vida é, por assim 

dizer, toda espiritual. 

 

CLASSIFICAÇÃO OU CATEGORIAS DOS MUNDOS 

Evidentemente, não podemos fazer uma classificação absoluta das categorias dos 

mundos habitados, mas Kardec nos oferece uma que nos permite uma visão geral 

sobre o assunto: 

MUNDOS PRIMITIVOS — Nos mundos primitivos, destinados às primeiras 

encarnações da alma humana, a vida, toda material, se limita à luta pela 

subsistência, o senso moral é quase nulo e, por isso mesmo, as paixões reinam 

soberanas. A Terra já passou por essa fase. 

 

“Tomada a Terra por termo de comparação, pode-se fazer idéia do estado de um 

mundo inferior, supondo os seus habitantes na condição das raças selvagens ou das 

nações bárbaras que ainda entre nós se encontram, restos do estado primitivo do 

nosso orbe. Nos mais atrasados, são de certo modo rudimentares os seres que os 

habitam. Revestem a forma humana, mas sem nenhuma beleza. Seus instintos 

não têm a abrandá-los qualquer sentimento de delicadeza ou de benevolência, nem 

as noções do justo e do injusto. A força bruta é, entre eles, a única lei. Carentes de 

indústrias e de invenções, passam a vida na conquista de alimentos. Deus, 

entretanto, a nenhuma de suas criaturas abandona; no fundo das trevas da 

inteligência jaz, latente, a vaga intuição, mais ou menos desenvolvida, de um Ente 



supremo.” (E.S.E. cap 3 item 8). 

 

MUNDOS DE EXPIAÇÃO E PROVAS — onde ainda existe o predomínio do mal; são 

lugares de exílio dos Espíritos rebeldes à lei de Deus. (Um exemplo de tais mundos é 

a Terra, planeta de provas e expiações. Escola para a evolução). 

 

“Que vos direi dos mundos de expiações que já não saibais, pois basta observeis o 

em que habitais? A superioridade da inteligência, em grande número dos seus 

habitantes, indica que a Terra não é um mundo primitivo, destinado à encarnação dos 

Espíritos que acabaram de sair das mãos do Criador. As qualidades inatas que eles 

trazem consigo constituem a prova de que já viveram e realizaram certo progresso. 

Mas, também, os numerosos vícios a que se mostram propensos constituem o índice 

de grande imperfeição moral. Por isso os colocou Deus num mundo ingrato, para 

expiarem aí suas faltas, mediante penoso trabalho e misérias da vida, até que hajam 

merecido ascender a um planeta mais ditoso.” (E.S.E. cap 3 item 13). 

 

MUNDOS REGENERADORES — São mundos em que as almas que ainda têm o que 

expiar haurem novas forças, repousando das fadigas da luta. 

 

“Os mundos regeneradores servem de transição entre os mundos de expiação e os 

mundos felizes. A alma penitente encontra neles a calma e o repouso e acaba por 

depurar-se. Sem dúvida, em tais mundos o homem ainda se acha sujeito às leis que 

regem a matéria; a Humanidade experimenta as vossas sensações e desejos, mas 

liberta das paixões desordenadas de que sois escravos, isenta do orgulho que impõe 

silêncio ao coração, da inveja que a tortura, do ódio que a sufoca. Em todas as 

frontes, vê-se escrita a palavra amor; perfeita eqüidade preside às relações sociais, 

todos reconhecem Deus e tentam caminhar para Ele, cumprindo-lhe as leis. 

Nesses mundos, todavia, ainda não existe a felicidade perfeita, mas a aurora da 

felicidade. O homem lá é ainda de carne e, por isso, sujeito às vicissitudes de que 

libertos só se acham os seres completamente desmaterializados. Ainda tem de 

suportar provas, porém, sem as pungentes angústias da expiação. Comparados à 

Terra, esses mundos são bastante ditosos e muitos dentre vós se alegrariam de 

habitá-los, pois que eles representam a calma após a tempestade, a convalescença 

após a moléstia cruel. Contudo, menos absorvido pelas coisas materiais, o homem 

divisa, melhor do que vós, o futuro; compreende a existência de outros gozos 

prometidos pelo Senhor aos que deles se mostrem dignos, quando a morte lhes 

houver de novo ceifado os corpos, a fim de lhes outorgar a verdadeira vida. Então, 

liberta, a alma pairará acima de todos os horizontes. Não mais sentidos materiais e 

grosseiros; somente os sentidos de um perispírito puro e celeste, a aspirar as 

emanações do próprio Deus, nos aromas de amor e de caridade que do seu seio 

emanam.” (E.S.E. cap 3 item 17). 

 

MUNDOS FELIZES ou DITOSOS — em que há o predomínio do bem sobre o mal. 

(Nestes, não há mais provas, nem expiações). São os planetas onde o bem sobrepuja 

o mal e, por isso, a felicidade impera. 

 



“Nos mundos que chegaram a um grau superior, as condições da vida moral e 

material são muitíssimo diversas das da vida na Terra. Como por toda parte, a forma 

corpórea aí é sempre a humana, mas embelezada, aperfeiçoada e, sobretudo, 

purificada. O corpo nada tem da materialidade terrestre e não está, 

conseguintemente, sujeito às necessidades, nem às doenças ou deteriorações que a 

predominância da matéria provoca. Mais apurados, os sentidos são aptos a 

percepções a que neste mundo a grosseria da matéria obsta. A leveza específica do 

corpo permite locomoção rápida e fácil: em vez de se arrastar penosamente pelo 

solo, desliza, a bem dizer, pela superfície, ou plana na atmosfera, sem qualquer outro 

esforço além do da vontade (...). Em lugar de semblantes descorados, abatidos pelos 

sofrimentos e paixões, a inteligência e a vida cintilam com o fulgor que os pintores 

hão figurado no nimbo ou auréola dos santos.” 

“A pouca resistência que a matéria oferece a Espíritos já muito adiantados torna 

rápido o desenvolvimento dos corpos e curta ou quase nula a infância. Isenta de 

cuidados e angústias, a vida é proporcionalmente muito mais longa do que na Terra. 

Em princípio, a longevidade guarda proporção com o grau de adiantamento dos 

mundos. A morte de modo algum acarreta os horrores da decomposição; longe de 

causar pavor, é considerada uma transformação feliz, por isso que lá não existe a 

dúvida sobre o porvir.” (E.S.E. cap 3 item 9). 

 

“Nesses mundos venturosos, as relações, sempre amistosas entre os povos, jamais 

são perturbadas pela ambição, da parte de qualquer deles, de escravizar o seu 

vizinho, nem pela guerra que daí decorre.(...) A autoridade merece o respeito 

de todos, porque somente ao mérito é conferida e se exerce sempre com justiça.(...) 

Lá, todos os sentimentos delicados e elevados da natureza humana se acham 

engrandecidos e purificados;(...) um laço de amor e fraternidade prende uns aos 

outros todos os homens, ajudando os mais fortes aos mais fracos.”  

(E.S.E. cap 3 item 10). 

 

MUNDOS CELESTES OU DIVINOS  – São as habitações de Espíritos depurados, 

onde exclusivamente reina o bem, visto que todos que aí vivem já alcançaram o 

cume da sabedoria e da bondade. 

 

L.E. – Q.188 -  Os Espíritos puros habitam mundos especiais, ou se acham no espaço 

universal, sem estarem mais ligados a um mundo do que a outros? 

“Habitam certos mundos, mas não lhes ficam presos, como os homens à Terra; 

podem, melhor do que os outros, estar em toda parte.” 

 

“O progresso é lei da Natureza. A essa lei todos os seres da Criação, animados e 

inanimados, foram submetidos pela bondade de Deus, que quer que tudo se 

engrandeça e prospere.(...) Ao mesmo tempo que todos os seres vivos progridem 

moralmente, progridem materialmente os mundos em que eles habitam. Quem 

pudesse acompanhar um mundo em suas diferentes fases, desde o instante em que 

se aglomeraram os primeiros átomos destinados e constituí-lo, vê-lo-ia a percorrer 

uma escala incessantemente progressiva, mas de degraus imperceptíveis para cada 

geração, e a oferecer aos seus habitantes uma morada cada vez mais agradável, 



à medida que eles próprios avançam na senda do progresso.” (E.S.E. cap 3 item 19). 

 

 

REENCARNAÇÃO 

 

166. A alma que não atingiu a perfeição durante a vida corpórea como acaba 

de depurar-se? 

 — Submetendo-se à prova de uma nova existência. 

 166 – a) Como ela realiza essa nova existência? Pela sua transformação 

como Espírito? 

 — Ao se depurar, a alma sofre sem dúvida uma transformação, mas para isso 

necessita da prova da vida corpórea. 

 166 – b) A alma tem muitas existências corpóreas? 

 — Sim, todos nós temos muitas existências. Os que dizem o contrário querem 

manter-vos na ignorância em que eles mesmos se encontram; esse é o seu desejo. 

 166 – c) Parece resultar, desse princípio, que após ter deixado o corpo a 

alma toma outro. Dito de outra maneira, que ela se reencarna em novo 

corpo. É assim que se deve entender? 

 — É evidente. 

  167. Qual a finalidade da reencarnação? 

 — Expiação, melhoramento progressivo da Humanidade. Sem isso, onde estaria a 

justiça? 

 168. O número das existências corpóreas é limitado ou o Espírito se 

reencarna perpetuamente? 

 — A cada nova existência o Espírito dá um passo na sendo do progresso: quando se 

despojou de todas as impurezas, não precisa mais das provas da vida corpórea. 

 169. O número das encarnações é o mesmo para todos os Espíritos? 

 — Não. Aquele que avança rapidamente se poupa das provas. Não obstante, as 

encarnações sucessivas são sempre muito numerosas porque o progresso é quase 

infinito. 

 170. Em que se transforma o Espírito depois de sua última encarnação? 

 — Espírito bem-aventurado; um Espírito puro. 

 

 

ENCARNAÇÃO NOS DIFERENTES MUNDOS 

 A encarnação nos diferentes mundos obedece a um critério de progresso moral. 

Quando, em determinado planeta, os Espíritos hão realizado a soma de 

progresso que o estado desse planeta comporta, eles o deixam para encarnar 

em outro mais adiantado, onde poderão adquirir novos conhecimentos.  

 

 Os Espíritos que encarnam em um mundo não se acham, portanto, presos a ele 

indefinidamente. Cada mundo é para eles o que escola representa para a 

criança, que muda de classe à medida que progride nos seus estudos.  

 

 Os Espíritos elevados são destinados a reencarnar em planetas mais bem 

dotados que o nosso. A escala grandiosa dos mundos apresenta inúmeros 



graus, dispostos  para a ascensão progressiva dos Espíritos, que os devem 

transpor cada um por sua vez.   

 

Os Espíritos que encarnam em um mundo não se acham a ele presos 

indefinidamente, nem nele atravessam todas as fases do progresso que lhes cumpre 

realizar, para atingir a perfeição. Quando, em um mundo, eles alcançam o grau 

de adiantamento que esse mundo comporta, passam para outro mais adiantado, e 

assim por diante, até que cheguem ao estado de puros Espíritos.  

São outras tantas estações, em cada uma das quais se lhes deparam elementos de 

progresso apropriados ao adiantamento que já conquistaram.  

É-lhes uma recompensa ascenderem a um mundo de ordem mais elevada, como é 

um castigo o prolongarem a sua permanência em um mundo desgraçado, ou serem 

relegados para outro ainda mais infeliz do que aquele a que se vêem impedidos de 

voltar quando se obstinaram no mal. 

 

 


